Homilia de 15 de agosto de 2004.(Assunção de N. Senhora)

Primeira Leitura: (Ap11.19a;12,13-6a.10ab)

Segunda Leitura (1 Cor15,20-27)

Evangelho (Lc 1,39-56)

Meus irmãos e irmãs,

Hoje, nós estamos celebrando a festa da Assunção de Nossa Senhora da Glória ou Nossa Senhora da Boa Viagem. O que esta festa expressa é a esperança de todos nós. Maria, criatura como a gente, passou pela morte, como qualquer um passará, foi Ressuscitada pelo Espírito de Deus e assumida por Deus da mesma forma que nós aguardamos este feliz dia. Por isto, a Primeira Leitura nos fala da situação das comunidades cristãs, nos primeiros séculos.

O Livro do Apocalipse não fala do fim do mundo, fala da esperança, daqueles que foram perseguidos numa época em que não se podia dizer claramente que eram cristãos. Este livro era escrito em símbolos e códigos de tal forma que somente as pessoas das comunidades cristãs poderiam entendê-lo.

O que esta Primeira Leitura expressa? Ela fala do céu em que aparece o Templo de Deus e a Arca da Aliança, mostrando que Deus não se esquece do seu povo. Depois, aparece uma mulher vestida com o sol. Esta mulher é a Igreja, que está revestida pela glória de Deus, também identificada como Maria. Tem a lua debaixo dos pés; isso quer dizer que ela está na eternidade. Naquele tempo, o calendário era lunar, e não como o de hoje, solar. Tem uma coroa de doze estrelas, que lembram as doze tribos de Israel e os apóstolos — todos aqueles que vieram antes de Cristo e depois de Cristo. Está grávida, prestes a dar à luz. É a Igreja que gera Jesus para o mundo, mas que encontra dificuldades. E o dragão representa todos os poderes, sistemas, grupos e pessoas que são contrários ao Evangelho de Jesus Cristo.

Muitas vezes a Igreja tem que fugir para o deserto, é perseguida. O Filho é morto, mas vai para junto de Deus, fala da sua Ressurreição e, junto de Deus, Ele é constituído Nosso Senhor.

A Segunda Leitura nos lembra a Ressurreição de Cristo, a nossa Ressurreição. E o Evangelho vai dizer que esta mulher representa a Igreja; ela foi a primeira discípula, uma mulher de fé. “Bem aventurada aquela que acreditou, porque tudo isto vai se cumprir”.

Encontro de Maria com Isabel, encontro da Antiga Aliança, Antigo Testamento com a Nova Aliança, Novo Testamento. Encontro de duas mulheres, encontro de duas crianças. João Batista, filho da velha Isabel, que será um grande profeta, e Jesus, no ventre de Maria, Nosso Salvador. E quando isto acontece, o clima é de alegria, a alegria da salvação. E Maria saudada por Izabel, canta o seu hino dizendo “O que Deus fez por Ela, pela Humanidade e pelo seu Mundo”.

Queridos irmãos e irmãs, neste final de semana, nós celebramos, também a vocação dos religiosos e das religiosas. São todos aqueles padres de congregações e ordens, todas as freiras, irmãos que servem a Deus servindo os irmãos, e pelos quais somos convidados a rezar.

Nós celebramos, também, o encerramento da “Semana da Família”. Semana passada, abrimos este evento nas missas, tivemos algumas palestras durante a semana e, neste final de semana, fazemos o fechamento. Eu lembrava para vocês que a família é a “luz da palavra de Deus”, que é chamada a ser o Santuário da Vida. E viver é mais do que estar aqui. Viver é dar sentido e significado à nossa existência. É perceber que a vida é dom de Deus, é dádiva, mas que ela deve ser saboreada, vivida com intensidade.

Falo para vocês que a família deve ser o “Santuário do Amor”; e o amor não é um mero sentimento, mas um conjunto de sentimentos e de atitudes. Aquele que ama não só gosta de estar com o outro, não só quer bem ao outro, mas quem ama cuida, quem ama dialoga, quem ama perdoa, quem ama se sente responsável pela outra pessoa, quem ama trabalha pelo crescimento do outro. E o amor precisa ser alimentado, porque ele faz parte da nossa condição humana de criaturas frágeis. Amor que não é cultivado, não é alimentado, pode se desgastar e acabar. E, é por isso que muitos casamentos fracassam, porque não cuidam do amor. Mas a família é chamada, também, a ser o lugar da festa e do perdão. Em que sentido é festa? Nós seremos capazes de festejar o outro. Às vezes, nós olhamos nas pessoas apenas os seus defeitos; deveríamos olhar as qualidades, os dons. O marido deveria festejar e celebrar a presença da esposa, a esposa, do marido, os pais, dos filhos, os filhos, dos pais. Mas a família também é lugar de perdão, porque nós não somos perfeitos.

A família é um projeto, a família é um vir a ser, tem que estar em construção e, neste projeto, nós erramos, fraquejamos. Perdoar é curar as feridas do nosso coração, porque se a gente carrega mágoa, ressentimento, rancor, ódio, desejo de vingança com o outro, nós não seremos felizes e vamos impedir o outro também de ser feliz. Nós envenenamos a vida e envenenamos o ambiente familiar. Por isso, no lugar de ficar cobrando coisas do outro, devemos valorizar o que o outro tem de bom, festejar o outro e perdoar aquilo que tem de falha e de defeito.

A família deve ser o lugar das podas e dos limites, porque, para crescer, nós precisamos lidar com o “não”; para crescer nós precisamos lidar com as frustrações e os limites. Tanto é ruim a família repressiva, que amarra as pessoas, como a família permissiva, que deixa fazer tudo. Amar é colocar limites, amar é dizer não. É claro que não é um não arbitrário, tem que ter uma justificativa; deve ser na base do amor. O “não” na família ajuda a crescer. 

A família é chamada a ser o lugar que nos educa para a maturidade, para o equilíbrio, para sermos adultos. Educa a nossa afetividade, nossa sexualidade e a nossa genitalidade. É muito difícil ser normal. Os extremos são muito fáceis. Ser uma pessoa equilibrada, que age como adulto, que tem uma palavra certa na hora certa e sabe lidar com os problemas não é muito fácil. Nós temos adultos com idade de adolescente e temos adolescentes com cinqüenta anos de idade.

A família deve ser o lugar da aliança. O que significa aliança? Aliança significa amor, fidelidade, ternura, carinho, companheirismo. Deus é quem faz a primeira aliança conosco. Nós vemos isto, na Bíblia. E a aliança de Deus é para sempre. Deus não falta. E porque Deus faz aliança conosco, nós passamos a fazer aliança com Deus e criamos aliança entre nós. Inventamos até um símbolo da aliança, o círculo que carregamos no dedo. Os namorados usam aquela aliança prateada de compromisso; quem é noivo, casado, padres e freiras carregam aliança como sinal da sua fidelidade com Deus e com os irmãos.

Mas o que significa aliança? No antigo Egito, quando as pessoas casavam, começavam a usar uma fitinha na mão esquerda. Isto significava que carregava o coração do outro em suas mãos. O coração é a pessoa. Vamos pensar na responsabilidade... O que eu faço com o coração do outro, que está em minhas mãos? Eu posso tratá-lo com carinho, com ternura, com respeito, ajuda-lo a ser feliz, a crescer; mas eu posso brincar com o sentimento do outro, tratá-lo com grosseria, com desrespeito, dominação; posso usar, manipular a outra pessoa.

Aliança, como o círculo, significa totalidade. Quando nós trocamos aliança com outra pessoa significa que queremos ajudar o outro a desenvolver a totalidade da sua personalidade, seus sonhos, projetos, dons, qualidades. Mas o que dizer de, no lugar de ajudar o outro a crescer, eu abafo a personalidade da pessoa; no lugar de desenvolver sonhos e projetos da outra pessoa, tenho ciúmes, inveja, grosseria, machismo; e a mulher, também pode fazer isto com o marido. Eu destruo os sonhos da outra pessoa, seus projetos. Não deixo com que o outro desenvolva seus projetos, suas qualidades e seus talentos.
Queridos irmãos e irmãs, nós somos convidados, à luz da palavra de Deus, olhando para Maria, que é aquela que representa a comunidade de fé, mulher de fé, a viver na família como Santuário da Vida, ajudando a dar sentido, significado à nossa existência, a viver nossa existência com sabor e intensidade. A ser o Santuário do Amor, onde investimos nas relações, alimentando e cultivando o amor. A ser o lugar das podas e dos limites para ajudar as pessoas a crescerem, a perceber que a gente não pode fazer tudo, pois a convivência também nos impõe algumas renúncias por amor em vista do amor. A ser o lugar que educa nossa afetividade, sexualidade para sermos pessoas maduras, equilibradas, adultas. A ser o lugar da aliança, do companheirismo, da fidelidade, do carinho, da ternura, do diálogo. Se nós fizermos isto, seremos verdadeiramente uma “Igreja Doméstica”.

Pe. Paulo Roberto Gomes msc.

